
• Paco lbanez e 1osé Mário Bl'Clnco 
Unem-se às vozes presentes na festa 
do Tivoli como convidados especiais 
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4 DE ABRIL, AS 21 H30 

vozes que Abrll abriu 
no Teatro Tivoli em Lisboa 

Adelaide Ferreira, Aldina Duarte, Amélia Muge, Anjos, 
Couple Coffee, Dulce Pontes, 

Ensemble de Saxofones do Festival Internacional 
de Saxofone de Palmela, 

João Gil, João Pedro Pais, Joel Xavier, 
Jorge Palma, Luís Represas, Lura, 
Miguel Angelo, Nuno Guerreiro, 

Quinta do Bill, Shout! , UHF, Viviane, Vozes da Rádio 

ZECA AFONSO 

venham mais cinco 
Venhamrnaiscinco,dumaa:;sentadaqueeupagojá 

Do branco ou linto.seove\hoesúca eu fico por cá 
Setemmápinta,dã-lheumapitoepõe-noaandar 

De espada à cinta.já crê que é rei d'aquém e além-mar 

Nãomeobriguemavirparaaruagritar 

Que é já tempo d'embalar a 1.rom;;a e ~arpar 

Tiriririri buririririri,Tiririririparaburibaie(2X) 
Tiiiiiiiiiiiiiiparaburibaie ... 

Tiriririribuririririri,Tiririririparaburibaie(2X) 

Agenteajuda,havemosdesermab 
Eu bem sei 
Mashdquemqueira,deitarubaixo 

Oqueeulcvantei 

Abuchaéduro,maisduraéarazão 
Que a ~u~t<::m só nesta rmga 
Niíohálugarprósfühosdamâe 

Nãorneobriguernavirparaaruagritar 

Queéjátempod'embalaratrouxacwrpar 

Bem me diziam, bem me avisavam 
Como era alei 
Naminhatcrra.quemlr!'pa 
Nocoquciroéorei 

Abuchaédura,maioduraéarazão 
Queasustcmsónestarusga 
Nãohálugarprósfilhosdamãc 

Nãomeobrigucmavirpuraaruagritar 
Queéjátempod"embalaratrouxaczarpar 
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Nomes 
de Abril 

HOJE QUEREMOS FALAR-VOS tle Música. no entendimento de que o substantivo 

étambémsinónirnodeLiberdade . 
Quando pensamos no concerto memorável no Coliseu dos Recreios. em Lisboa. 

a 29deM:uçode 1974.deque há um ano oos fizemos eco. percebemos bem como as cantigas 

podem transpirar a resistência e evolam anseios de liberdade. Foi por isso que a A25A 

entendeu homenagear as vozes que cantaram e clamaram Abril antes desse grande 

amanhecer.e as convocou para a festa do Coliseu dos Recreios em 4 de Abril de 2008. numa 

parceria com a RTP que acolheria exaltantes apoios. 

PrestadaajustahomenagemàsVozesdeAbriléchegadaahoradeexaltannoshoje 

aqlleh~ e aquelas que fizeram do canto e do mais belo instrumento musical - a voz - a arte 

depromoveredefenderaLiberdade. 
Por isso aA25A em parceria com a RTP convoca hoje muitas Vozes que Abril Abriu 

para o espectáculo no Cine Tca1ro Tivoli (ver ficha t&nica na página ao lado). Trata-se 

de uma gravação com inicio às 21 h30 que se prevê possa demorar quatro horas. e de onde 

aRTPextrairáoprogramacspeci;ilu irparaoarnanoitcdopróximo25deAbril 

As páginas que se ~eguern silo consagradas aos protagonistas dessa festa, a quem 

aA25Aagradeceaproezadeteremdespcrtad0paraAbrileniiosecansaremdccontinuar 

acantaruLibcrtlade 
Os seus nomes constam na ficha técnica sob a designação de artistas convidados. 

ElessãoNomesdeAbril. 

Viva a Liberdade! • 



Apresentação 
SJ1via Alberto 

Júlio Isidro 

Autoria do Guião 
Jtílio Isidro 

Tuxtos 
Júlio Isidro 
Irina Gomes 

Pesquisa 
lrina Gomes 

Consultor Musical 
Carlos Alberto Moniz 

Artistas Convidados 
Adelaide Ferreira 

Aldina Duarte 
Amélia Muge 

Anjos 
Couple Coffee 
Dulce Pontes 

Ensemble de Saxofones do Festival 
lnremacional de Saxofone de Palmela 

João Gil 

João Pedro Pais 
Joel Xavier 

Jorge Palma, 
José Mário Branco 

Luís Represas 
Lura 

Miguel Ângelo 
Nuno Guerreiro 

Paco lbaiíez 
Quinta do Bill 

Shout! 
UHF 

Viviane 
Vozes da Rádio 

Hospedeiras 
Ana Rita Pereira 

Susana Silva e Sousa 
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Pesquisa de Imagens RlP 
Vera Paiva 

Edição de Clips da Senso 
Nunes Forte 

Octávio Marques 
Luís Gomes 

Pedro Morais 

A25A 
8-odução Criativa e Artística 

Vasco Lourenço 
António J. Augusto 

Carlos Sanches de Almeida 
José Luís Villalobos Filipe 

Apoio 
António Belo 

Alice Monteiro 

Assistente Realização A25A 
José Luís Lopes 

Assistentes de Produção 
Gonçalo Silva 
Pedro Leitão 

ltodução de Conteúdos 
Sandra Barros lsidro 

Sandra Carvalho 

RlP 
Cenografia 

Pedro Clérigo 

Grafismos 
Nicolau Tudella 

1:\-odução Técnica 
Rui Filipe Oliveira 

lfodutor Delegado 
Maria João Cargaleiro 

Realização 
Paulo Resende 

Patrocinador Exclusivo 
RTP - Rádio Televisão de Portugal 
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Adelaide Ferreira 
ADELAIDE FERREIRA na~ceu no dia l de 
Janeiro de !960 em Minde.Aos 3 anos, mudou­
-,o;e parnasCaldas (fa R;iinha.ondeteveoseu pri­

meiro contacto com a~ ancs. uo substituir a sua 
irmilmaisvelha.Laurinda.numapeçainfantil. 

Ruma para Évora.cm 1976,paraparticiparno 
C'UMdc FonJUl\iiodeActores Profissionais.Após 
um ano de curso. foi contr.uada pelo Grupo 4 do 
TeatmAbertoon<lcperman..'CCudurantetrêsanos. 

Em 1979 entra no filme "Kilas. o Mau da 
Fita .. de José Fonseca e Cmta. aparecendo na 
banda.onoraacantarotcma''BaladadaRiia .. 

Em 1980.n)n~gueo<;euprimciropapelco­
mo protagoni~ta na peça ''Andorra ... ao lado de 
António Rama 

ALDIN1\ DUARTE nasceu em u,boa tendo 
crcsl."ido num bairro ~ocial de Cheia~. 

Começou ;1 1rnb;ilhar çom 20 anm; num 

jornal. depois numa rádio e por fim no Centro 
de ParalisiaCerebrnl.Cantounocorodeum 
grupo meio mu~icul. meio tcatrnl. Valdez e as 
Pirnnhas Douradas (com o actor Pedro Wilson). 
çnquanto trabalhava nu Centro de Parnlisia 
Cerebral. 

Participou no filme "'Xavier". de Manuel 
MolD~. onde interpretava o fado "A Rua do 
Capelão'' 

Começou nas lide~ íadbta\ no Clube do 
Fado, à SI!. em Lisboa. Trnbalhou na editora 
EM I e colaborou cm discos de Camané çom 
quemfoíças;ida 

O reportório que deixou gra\'ado em 
Apemu tJ Amor. o seu álbum de e<;trein, foi 
repescado de entre alguns dos espécimes mais 
dignos do fado tradicional ("Fado Menor" 
··fado Bailado'". "Fado Carrichc"'. ··Fado das 
Hora.o;"". "Fado Tungo"", "Fado Laranjeira"), com 
espedal pn:dominãncia no fado menor e os 
temas da> lelras,e~critos pc!a própriaAldina 
Duarte, acomp<inham c-.sa escolha 

No ~cu segundo álbum. Cmo. inclui doze 
fadostradicion:iis,comletra~dcJoãoMonge. 

Em 2008 lançou o disco M11/heres ao 
t:spelho. A antolugiu Dii;fl 33- Os Poetfls das 
Quimm· d(' Leimrn, inclui o poema "'Princesa 

Dumntc esse periodo gravou dois di<;<.:os a 
solo pela mão de Paulo de Carvalho. um dos 
temas foi o grande êJ>ilo radiofünico ''Meu Amor 
Vamos Conversar os Dois" 

Panidpa n:i5 semifinais do Feqi'ial RTP da 
Cançãodc l980i;:ornogrupoA~Alegrc~Coma­
dres. formado por Adelaide Ferreira. Mila 
Ferreira.AnaBolaeHelenalsabel. 

Vai para o Algarve com o namorat.lo, Luü; 
Fernando.para cantar cm bares. Quant.lo voha a 
Lisboa é desafiada a grn.var um di!>eo. As~irn.ern 
1981 é editado o single Bt1bySuicidt1.tcmacom­
posto porei a e por Lui\ Fernando num quano de 
uma pensão. O disco vendeu mais de 20 mil 
exemplares. 

"A Tua Noite'".o lado B do single,minge o 
primeiro lugar da tabela "TNT ·Toe.lo~ No Top"" 

Ainda cm 1981 foi editado u singlc 
BichoI/Trânsito de Adelaide Ferreira & Preço 
Fixo. Os Prerro Fixo eram fom1ados por Necas 
(bateria). Luí~ Fernando (viola). Vasco (viola 
balxu).Eduardo(teclas)eCarlos(violasolo) 

Ernl98Jéediladoumrmhi-singlc.grav<\· 
do em Madrid. çorn os lemas "'Não, Não, '.'\ão"' 
e ··A Danada do Rock'n"Roll"". Uma produção 
dirigida e reali7.ada por Joni Galvão 

Pariicipa no Festival RTP da canção de 
1984 com o lema "Quero-te. Choro-te. Odeio-te. 
Adoro-1e··. Vence o prémio de interpretação mas 
licaapena.~em5."lugar 

No mesmo ano alcança o ~11umfo lugar no 
Festival da 011. no México, com a mthica '"Vem 

Prom~t~~\·~~~t:~~0ª~~~~~~ho.àLapa. Aldina Duarte 

N"o Meu Sonho'". da autoria de Luis Fernando 
Foi convidada a gravar em espanhol pela 
Polygram espanhola mas esse projcc10 não se 
thegariaaconi;:retiz.ar. 

Em 1985 representa Portugal no Fe~tival da 
Eurovisão, que se realizou na Suécia. çom o 
t~ma ··Pen!>Qem Ti (Eu Sc-i)" 

O seu primeiro álbum. Eritre Um CocQ 
r Um Ade11.r. com produção de Ramón Galarza. 
ét'.diradoem \faiode 1986. 

Partkipa CT1mo açlriz no filme "Ana" e na 
conhecida série "Duane & Companhia" 

Em 1989 volia ao estilo roqueiro çom 
Amanres e Mortais (Fast A11d Far na ven;ão 
inglesa). 

Aparece na série de programas "'Grande 
Noite" de Filipe La Féria. Em 1991 fat locução, 
separadores.sinal horárioejing!esçanladosda 

Rádio Nostalgia. E em 1993 e 1994 faz locução 
parn TV e rádio da revista Marie Claire. 

Regressa aos discos em ! 995 com o álbum 
O Re11/izador fatá Louco. 

Em 1998.a BMG lança o álbum Só Baladas 
Dois anos depois. é editado o álbum 

Se111idos. 
Nos anos seguintes partkipa como ai;:triz 

em vária:. séries de televi'ião. iais como "Alves 
dos Reis". ··Bru;tidores··. ··Segredo de Justiça" e 
'"Ganânda~ 

Lança novo disco em 2006. O álbum Mais 
Forte que a Paixão, çom produção de Luh 
Janlim. 

É uma apaixonada do fado. Ou, melhor, do 
fodo tradidonal tal çomoestái;:onsagrado no 
e,póJio de cento e quarenta músicas que hoje 
con,titui a sua mais poderosa memória e o 
mícleodurodofado.Estudiosaeinvestigadora. 
mas tmnbémcontoradccorpo inteiro, dedicou 
oslillimosdoLeanosdasuavidaaofado. 

Aldina Duarte é uma fadi>ta singular - sim, 
fadista. deste e dos outros tempos - na forma 
como expõe as raízes do fado. assim. crua.~. sem 
mási;:aras, longe de efeitos coloridos. Talvez seja 

a maior caracterís1ica do fado na voz de A!dina 
Duarte: o çheiro ao passado, à tradição. ao fado 
- sim ao fado, àquilo que este transporta de mais 
simples e genuíno. 

O fado deAldina Duarte apela aos .sentidos, 
ato<los:ou\'e-se,i;:heira-se,saboreia-se:vê-see 

até\.CtocatalasolidezdoseusubstralO.dasua 
profundidade. Finne nas palavras. límpida na 
\'Ol, tran~parente no coração. Crria é de uma 
simplicidadedesçonçertante.que nos leva e 
vence pelaspalavras-irremediavelmente- e 
mais nos convence pela guitarra portuguesa de 
Jo~é Manuel Neto e pela viola de Carlos Manuel 
Proença. Peno do coração. peno da realidade, 
peno de nós ... 

Discografia: 
2004-Apenas o Amor (E.Ml Valemim 

de Carvalho) 
2006- Crua {EM! Music Ponugal) 
2008 - Mulhens ao Espelho (Roda-Lá Music) 



Amélia Muge 
AMÉLIA MUGE cria. com a sua rnú>ica. um 
universo muito particular.onde >e cru:wm o 
aniigoe o moderno. o popular e o erudito, 
desenhando um espaço de liberdade que desafia 
todososesliloseconvcnções. 

Amélia nasceu em Moçambique e aí 
ioiciouosestudosdcpianoeeducaçãomusical 
Começa a gravar em parceria com a sua irmã. 
em trabalhos que inc!uemjácomposiçõessuas 
que lhedtíoa possibilidade de realizar alguns 
concertos na África Austral. 

Maislarde,envolvc-seemprojectosde 
carizcu!tural e educacional {teatro, música, 
poe~ia. campanhas de alfabetização ou de 
preservai.-ãodo<lmbiente.enlreoutras).Mosica 
também poemas de autores de renome como 
Camões. Fernando Pessoa. Cesário Verde. José 
Afonso ou Carlos Drummond de Andrade.entre 

Anjos 
OS IRMÃOS ROSADO começaram a sua 
carreira em 1988.frequentandoaescolanormal 
eaulasdemúsic:i.duranteasemanaparaaltm 
defazeremconcertosdebaileeanimaçãode 
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muitos outros. incluindo candoneiros populares José Mário Branco e João Afonso.Maio Mad11ro 
Colabora também com companhias de tcalrn, Maio. onde siio interpretados temas de Zcci1 
compondobandns sonoras parn espectáculos 
como por exemplo "Caminhos Encobertos 
Marz.illhos Descobertos··. que lhe vale mesmo o 
prémiodacríticacm !989. 

Depois de ler feito parte do agrupamento 
de Júlio Pereira.com o qual grava e realiLa 
espectáculos.AméliaMugededica-seauma 
carn.:ira a solo. Em 1992,cdita o seu primeiro 
trabalho, M1igicu. que conta com produção e 
arranjos de António José Martins e que merece 
umdestaqueespecialporpartedacrítica. 

Entre 1992 e 1993. actuaem vários locais. 
realizando a sua primeiro digressão a nível 
nacional. Participa também nos Encontros 
ACARTE/Gulbenkian e no!; Ili Encontros 
MusicaisdeTradiçãoEuropeiaedesloca-seà 
Holanda para participar nas Lusofonias.em 
Arnsterdão. 

Em Fevereiro de !994esgota.por três 
noites consecutivas.o auditório do Instituto 
Franco-Português e. em Março. participa no V 
Festival Inter-Céltico do Porto. Em Setembro 
edi1aoseusegundoálburnTodososDi11.1,queé 
incluídonaslistasdemelhoresdiscosdoanodos 
jornais Didrio de No1ícias. P1íblico e A Capillll. 
aprcseotandootrabalhopelaHo!m1daeBélgica. 

Em 1995. realiza a sua segunda digressão 
pelo país que culmina com um concerto no 
Centro Culmrul de Belém. em Lisboa. Em Maio. 
é editado o resultado da sua colaboração com 

fesrns am; fins-de-semana. Percorrem todo o 
Portugal sempre na companhia dos pais. Manuel 
eGrncieceRosado. 

Oprimeiroconcertoquefizeramfoina 
Casa do Algarve. em Almada. tendo o Nelson 12 
coSérgio8anos 

Em 1996.NelsoncSérgioforaminscritos 
pela professora de música noconcurso«Lugar 
aos Novos». da Rádio Renascenç:i/Vol de 
Lisboa. Venceram com distinção e dão aqui iní­
cio a uma nova ecapa no seu sonho. Continuaram 
acantarembailesmassemnuncapcrderemde 
vistaosonhoeambiçãodcconstruirum futuro 
na música. Um ano mais tarde, em 1997. nova­
mente com o ··empurrão"" da professora Emília 
Cabrita. a RTP l leva-os a casa de todos os 
portugueses através do programa «Casa de 
Artista>» onde, mais uma vez. uhrnpassam todas 
as fasesdoconcursochegandoobviamente a 
ganharafinal.Foioprimeiromomentoemque 
estiveramcara-a-caracomafamaeaexposição 

pública. Não se intimidaram pois lidam com 
tudo isso com a maior nall!ralidade. Ne~ta fase 
da carreira surgem então novas oportunidades 
paro os dois irmãos. 

O projecto «Sétimo Céu» é um presenm caí­
do dos céus para Sérgio e Nelson que se deparam 
agoracomumaestruturamaisprofissional. 
A exposição aumenta pois passaram a ser presença 
frequente em programas de TV, rádio e concertos 
pelo país. Mas também esta etapa chegaria ao fim 
paradarinícioaoquehojesãoosAnjos. 

Afonso.Oprojectoéentãoapresentadoaovivo 
no ano de 1996em Espanha eem França. 1996 
é me:;mo o ano da inlernacionali1.ação do 
trabalho de Amélia Muge,cornoseuálburn 
Todos os Diw; a ser editado em Esp:mha. seguin­
do-i;e mais :ilgum11s :iprcscnLaçõcs ao vivo, 
nomeadamenteemFestivais. 

Em 1998, participa no colectivo '"Terras 
de Canto··. com Lucília Galiazzi e E lena Ledda. 
Em Agosto do mesmo ano, apresenta nu E/(po-98 
(Lisboa) o espectáculo '· ... E a~ V<>7.cS Embur­
cam"". contando, como convidados especiais, 
com o coro de vozes búlgaras Pirin Folk Ensem­
ble. e Jorgc Palma. responsável por alguns arran­
jos musicais. E em Setembro edita o seu mais 
recente álbum de originais Taco a Taco, com 
produção de António José Martins e José Mário 
Branco. Um álbum que, como os anteriores, é 
incluídonalistadasmelhoresediçõesdernúsica 
portuguesa do ano. confirmando. mais uma vez, 
aqualidadeeoriginalidadedaobradeAmélia 
Muge. 

Em 1999.rcccbcoprémioJoséAfonso(o 
rnai!i imporLanteprémiodamúsicapopular 
portuguesa) pelo álbum foco a Taco. QLIC 

reconhece a importância do seu trabalho. 
"enquantoherdeiradoempenhamentoideo­
lógico e da inovação estética"' legada por Zeca 

Afonso. Só falta o público concordar com os 
gosto:; da crítica. 

Espelha vem reafirmar os Anjos como 
artistas de qualidade, mas eles anseiam por voos 
ainda mais altos e. cm 2001. rescindem o 
contrato com a NZ Prodm,:ões, apostando agor.i 
numa carreira independente e numa nova 
estruturadeconcertos.comapresençadeuma 
banda que mantêm até hoje. Juntamen!e com 
estamudançacriamaAngelminds.asuaprópria 
produtora e managcment. Com Tour Vfrer e o 
DVD Anjos Tuur ViFer. :;ão agraciado pelos kl­
tores da revista DVD Rel'iew como o DVD do 
ano 2003 e chegam mesmo a ganhar platina. 
O álbum Segredos. lançado em 2004. obteve 
sucesso com singles como "'Bem longe. num 
sonho meu"', ·'Soprar Estrelas·· ou ainda "'Há-de 
haver onde começar" o que permitiu aos Anjos 
daremcontinuidadeàsuajálongaea.scendente 
carreira. 

Regressam cm 2005 com Alma. o CD 
guemarcaumano\'afasenasuacarreirac 
com o qual os Anjos provam que. sabem o que 
querem e o porquê de terem um lugar 
dcdcstaquecseremumarcferêncianamúsica 
nacional. 

Em2007sãoconvidadosagravartodosos 
temas da novela "'Vingança··. da SIC. algo 
inédito em Portugal, No CD encontram-se onze 
temas.queapesardenàoseremoriginaisAnjos 
possuem toda a garra e profissionalismo dos 
Manos Rosado e por isso não foi de admirar o 
seuenormesuccssojuntodopúbllco. 
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LUANDA COZETfl é uma das nova~ estrelas 
damúsicabrasileira,nàosó~lasuatétnicue 

capacidade vocal. mas também pela nova 
interpretação que fazdosgrande!iclá%icosquc 
tonwram n música brasileira conhecida por todo 
o mundo 

O seu parceiro Norton Daiclloé um mtlsico 
derenome,nobab:oc na guitarra que trabalha 
cm conjunto com Luanda nos ammjos. 

Oseurcpertóriovaidesdeoinultrapassávcl 
Noel Rosa - que escreveu cançõc' fabulosa.>, 
como ''Filosofia". que Luanda canta a capl'ilt1 
demonstrando enorme poder vocal-. passando 
pelos clássicos de Bossa Nova como Tom 
Jobim. Vinícius de Morae~. Cl1ico Buarque e 
Caetano Veloso, até novas canções de compo­
sitores recentes, como Zeca Bakiro ou Bororo. 

E~tc espcctácu!o esgotou durante três 
rncscsumadasmelhoressalasdoRiodeJaneiro. 
o E:<paço Correia Lima. Passando também por 
Bra.>ília,eGoiania. 

LuandaCozetti.cantora.élllhar.leWanda 
Cozetti Marinho e do padre Alípio de Freitas. 
historiadorescc:t>-mvolucionários. 

Entre os nove e quinze anos, viveu em 
África. acompanhando sua mãe no exílio. De 
voltaaoBrasil.passouaresidiremBrasília.logo 
depoistransferiu-separaoRiodeJaneiro. 

Em !986, iniciou sua carreira musical 
cantandaemcasasnoctumasde Brru;ília. 

No ano de 1988,participou do musical 
'"Ponte para o invisível".de RicardoMovits. 

Dulce Pontes 
NASCIDA NO MONTIJO. nos arredores de 
Lisboa. do outro lado do rio Tejo. em 1969. a 
meninaDulcePontesfoiinmxluzidanatradiçào 
do fado por seu tio Carla~ Pontes. fadista e 
amante das corridas de touros.Aos sete anos 

couple Coffee 
encenado no Auditório do Conjunto Cultural 
Caixa Econômica Federal. em Brasília. 

Em 1989. integrou o grupo Ponte Para o 
Invisível. 

Entre 1995 e 1999,gravou com outros 
anis tas a colectãnea Prá pirá Brasilia. 

No ano 2000, fez vocal no disco Le1•e. de 
JorgeVcrciloeapresentou-seno'"ProjectoNovo 
Cama··. tendo como madrinha Baby do Brasil. 

começa a frequentar o Conservatório Nacional 
de Música em Lisboa sendo o piano o seu 
instrumcntodcc\cição.Ali desenvolveacurío­
sidadesobreamatériaeadquireohábitodapes­
quioacdoestndodamúsica.criandobasespara 
o desenvolvimento de uma sólida carreirà como 
canLoraecomposilora 

Duranteaadolescênciadedicaalgunsanos 
àaprendizagemdadançacontemporJnea.eape­
sardedesencorajadaascguirurnacarreiracomo 
bailarina.mantcve-sepordoisaindanoscami­
nhosdadançadandoaul<1~ na academia de sua 
primeirn professora, Anabela Gameiro. 

Em 199 ! obtém o oitavo lugar no Festival 
da Eurovisão. em Roma, com o tema "'Lusitana 
Paixão". No anoseguinteeditaoseu primeiro 
disco,L11sitww. Em 1993.comodisco Lágrimas. 
DulcePontescomeçaadcscnharumpcrcur.;o 
próprio onde. e apesar de ter ~ido por muitas 
vezes considerada uma possível sucessora de 
Amália Rodrigues, (a famosa fadista ponuguesa 
falecidaa6de0utubrode 1999).ofadoéapcnas 
um dos componentes. Nesse disco Dulce apre­
senta o resultado das primeiras pesquisas nas 
áreas da música popular portuguesa.de raiz afri­
cana, árabe e berbere. 

No ano de 1997. Dulce Pontes entra em 
digressão qt1ase permanente. e representa 
Portugal noconceno"'Ycs forEuropc""("'Sim 
pela Europa") difundido por dezassete canai~ 
televisivos. no World Food Day (Dia Mundial 
da Alimentação) org:rnirndo peb FAO em 

Em 2001. juntamente com Vander Lee. 
Dudu Salinas. Guima Moreno. Andrea Dutra, 
Patrícia Mello e Paula Santoro. entre outros. 
apresentou-se no show deencerrnmento do 
"Projec10 Novo Canto"'. no Canecão. Rio de 
Jnneiro. Neste me~mo ano, gravou o primeiro 
dbco imfü idual, ú.wndu.'. no qual contou com 
aparlicipaçãodemúsicosdercnome.cntrecles. 
Bororô, Zé Marcos Teixeira e Kadu Lambach. 

Em 2002 ÍCL vocal no dü;co Bmacotú 3 e 
participou do "Projecto Prê!-a-poner - Coleção 
Outono inverno da MPB"" .do poeta Sérgio Natu­
reza e Dakar Produçõe~. apresentado no Teatro 
C<1fé Pequeno. em Copllcabana. no Rio de 

Janeiro. 
Em 2003. em dupla com Kadu Lambach. 

apresentou-se no bar Árabe da Gávea. no Rio de 

Janeiro 
No ano de 2004.ao lado de Beth Carvalho. 

Dudu Nobre. Emílio Santiago. MPB4. Qllarteto 
cm Cy, Arranco de Varsóvia. Carequinha. Or­
questra Filarmônica do Rio de Janeiro e Zé 
Rcnato.panicipoudaapresemaçãoda"Sinfonia 
Sacopã". composta por Edmundo Souto. Neste 
mesmo ano, ao lado de Rita Ribciro.AndréGabeh. 
Luciana Mello e Simoninha, participou do CD que 
rcuniualgunsartistru;quepartiriparamdo''Projecto 
NovoCanto'",lançadope!oseloSescRio . .Som. 
O disco foi lançado em show no Canecào, evento 
quecontoutarnbémcomaapresemaçãodePaulo 
Moura, Eliana Primes. Vander Lee. Carlos MaltH 
e Ney Matogrosso e Pedro Luís e A Parede. 

Roma. noconcertodecelebraçãodo52.ºani­
versáriodaNaçõesUnida<;.emNovalorque.no 

Concerto da Amnistia Internacional em Madrid. 
eno !.ºFestival lntemaclonuldelaSolidaridad 

de Barcelona. 
Nosseusdiscos,Ou!cecontasemprecom 

colaborações de músicos como Leonardo 
Amuedo.queclaconsiderasuaalmagémea 
musical.WayneShorter.JaquesMorelenbaum. 
Trilok Gurtu, Justin Vali, Kepa Junkera. 
Waldemar Bastos, Maria João, Myrdhin.Anders 
Norudde, Stefanos Korkolis,emre muitos outros 
artistas de primeira linha. 

O seu álbum O Primeiro Camo é distingui­
do com o Prémio José Afonso em 2000 

Em 2003.grava F(l(:us. em Roma. 
Em 2004. Dulce Pontes recebe o Prémio 

Amigo para a Melhor lntérpre!e Latina da Asso­
ciação Fonográfica e Videogrática Espanho!a, c 
o Prémio internacional Tcnco 2004 dado pelo 
ClubLuigiTencodeS<1nrcmo,lt:l.!ia 

Amatoridadcartísticainquestionave!mente 
atingidaapenasatomamaisaclivaecuriosa. 
Continua à procura de parcerias pontuais para 
projectos especiais. como o encontro '"Fado. 
Tango'". 

Paralelamente, prepara o seu novo disco. 
que se chamará O Coração Tem Panas, e que 
vemsendogravadoaovivoapartírdeumcon­
certo em digressão intemacioílUl onde a artista 
retomaasuaetemapaixãoenmanovavisão 
>abreatradiçiíodofado. 



João Gil 
OLHANDO PARA TRÁS chegamos à monta­
nha e à cidade, à infância cheia de cores e chei­
ro~ intem•o~. cheia de ~ilêncios. de um menino 
da Covilhã, que dividia o quarto com o innão, o 
compositor JO!;éAlbeno Gil. É desse quarto e no 
espaço à volta, onde aos sete arios de idade 

NASCEU E VIVE desde ~cmprc cm Lisboa. 
Na pré-primária já se lheconheciaojeitopcla 
música, uma vez que O> seu$ tios avós matemos 
ernm quase todos músicos de guitarra porlliguc­
sa, viola. piano c violino. 

Panicipou no programa "Chuva de EsLie­
las", tcni.lo chegado à clapa final 

Em 1997 lança finalmente o ~eu primeiro 
álbum de originais. Sl'gredn.~ revela-se um cam­
peão de vendas. 

011rra Vez, o segundo disco. chega-nos cm 
1999. 

Dois anos depois. Falt1r por Si11ais vem 
consolidar o trabalho do artista que o país 
acompanha desde o seu início. O vídeo do tema 
··um Resto de Tudo" é gravado em Barcelona e, 
mais tarde ... Não Há" é escolhido para banda 
sonora de uma 1elenovela ponugucsa. Mais uma 
vezas\·endaselevamodiscoaPlatina. 

Em Fevereiro de 200Jé convidado a fazer 
a primeira pane da tournée ibérica com Bryan 
Adams, começando por Espanha (Barcelona, 
Alicante e Madrid) e depois Lisboa. Porto e 
Guimarães. Os espec1áculos, absolutamente 
esgotado~. levam no rubro milh1tres de fih, 
tomando-senumadaspanicipaçõcsmaisglo­
riosas do ~eu percurso enquanto compositor e 
intérprete. 

Noanoseguinteactuanaprimeiraediçiío 
do Rock ln Rio - Lisboa , ao lado de muitos 
nomes intcrnacionab •. Lança também o seu 
quano trabalho de originai'i fodo Bem. "Muis 
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entoava Moarte Bcatlc~.que João Gil trouxe a 
essênciaanísticaque a pai!.agemjá entii.o res· 
pirava 

Olhando para tr<is chegamos até 1975 
época em que Joào Gil come.,;a a dar os primei· 
ros acordes como guitarrista num grupo chama­
do Soviete do Ariciro. Seriam C\tc~ O\ primeiros 
pawis. Mas é a panir dos Tro~·antc que a per;o­
nalidade musical distinta de Jolio Gil, se come· 
ça a delinear. sendo João Gil rc~pon,áv~I pela 

composição de grande parte do trabalho do 
grupo, que se tornou uma das importante' e 
especiais referências da música popular portu· 
guesa. 

No ano de !993,juntamcntc com Arwr 
Costa e Alex (Rádio Macau} João Gil dá a~as a 

um projecto de nome Mohy Dick, com o qual 
viria a gravar um álbum com o mesmo nome. 

É então que, em 1994. e de~viando-sc de 
todos os modelos impostos e aparentes referên­
cias musicais. iniciar-se-ia a viagem da Ala dos 
Namorados. as canções requintadas e alguma~ 
até inesperadas.a sensibilidade da.\ palavnl!..o 
assumiropraz.creousadiadadcscobertaem\·e1 

do formato fâcil e familiar. no qual João Gil 
atingiu um sentido de maioridade em parceria 
com João Monge. Manuel Paulo e Nuno Gucr· 
reiro. 

Em 1996escrevejuntamentecomJoão 
Monge o projecto conceptual - os Rio Grande. 
grupo de que fariam pane também Rui Velow. 
Vitorino. Tim (Xutos e Pontapés)c Jorge Palma. 

João Pedro Pais 
Que Uma Vei." e "Tudo Bem .. siio escolhidos 
para singles.mas tantos outros são cantados 
pelasmu!tidõesqueovlioveraose>pectáculos 
emqueactua. 

rnjo êxito e<;trondoso deixou saudades no 

público 
Nunca -;e desfazendo do >CU car.kter inti· 

mbta João Gil aceita o desafio de começar a 
compor para outro'i am~tas assim como. m.us 
tarde. para o cinema as bandas sonoras dos 
filme-; .. Ao Sul" de Fernando Matos Silva, e 
··Rosa Negra" e Anjo da Guarda" da sua irmã. 
Margarida Gil 

En4uantu produtor João Gil produz. para 
~lém dos discos dos Trovante.Ala dos Namora­
<loseda!> RioGrande.ns trabalhos discográficos 
C11111C1r ao Sol de Janita Salomé.A Ponug11e.m de 
habcl Silvestre e Filhos da Madrugada de parcc· 
ria com Tim (Xutos e Pontapés) e Manuel Fllria 

Mais tanlcllssinruia também a mú~ica ori­
ginalparaapeçadeteaLm"Sexo,Drogru.eRock 
n'Roll"deDiogolnfante. 

Recentemente tem composto músicas para 
1clcfilrncs,sérics e novelas rcspectivamcnk 
"Anoiva'·,"SOSCrianças"c"Ganância" 

Trnçadn4ueest<Ío\eupercursoembreves 
palavras. João Gil LXmvida agora toda a gente a 
fazer o ~eu ponto de situação, e que não faria 
..entido'>Cmapre..ençadaquelescomquemse 
cruzou e consciente das paixões despenadas em 
redor 

Seguiu-se o projecto Cabeças no Ar 
E sempre a Ala dos Namorados. Po~terionnente 
com a saída da Ala dos Namorados surgiria a 
bandaf'ilarrnónicaGileactualmenteopro_jecto 
homónimo Jo:io Gil com disco novo. 

IX1b anos depois. já em 2006, dá vida ao 
projecto Lado a Lado.juntamente com Mafalda 
Veiga. O espect:ículo dá-se no dia 22 de Setem­

bro. no Centro Cultural Olga Cadaval, com c:isa 
cheia. Unrn noite memorável que levou à 
gravaçiíododiscoaovivo.logocmJaneirodc 
2007. As vendas u!tr.ipassaram todas as expec­
tativas mais de sessenta mil unidades! Nos 
meses seguintcsdào váriosespectáculospelo 
pais fora. tenninando esta digressão com a con­
sagração nos Coliseus. Du:is d:itas em Lisboa e 
uma no Porto não foram suficientes para a gran­

de procuro. que fez com que a lotação esgota~­
se pouco tempo dcpoir. da abertura de bilhe· 
teiras 

Em Novembro de 2008 chega ao mercado 
o novo trabalho de originais. A PolmueaMUo. 
o tão esperado sucessor de Tudo Bem. pre­
senteia-nos com 11 temas originais do artista. 
com participações e~peciais de artistas 
conceituados. como é o caso de Pedro Abru­
nhO'•U {que compôs a letrada canção com nome 
quedátftuloaodisco).Jorge Palma(no tema 
a si dedicado ·'"McuCarolorge")c'liPedro, 
dos Xuto~ & Ponrnpés (na canção "Palco de 
Feras'". também em jeito de homen:igem ao 
grupo) 

O 1ernu '"Um VoltoJíl",o primeiro single 
dotrabalho.tcmsidoagrandeapostajuntodns 
nidios nacionaisqueincluíramdeimediatoo 
tcm;i nas ~ua~ p/aylisb cm alta rotaçào. Prevé-sc 
um 2009 em cheio para João Pedro Pais' 
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Joel Xavier 
NASCEU EM LISBOA no dia da Revolução 
dosCravos-25Abril 1974! 

Aos 15 anos começa a estudar guitarra 
como autodidacla 

Aos 16 anos assina pela BMG um con1raeto 
parndoisálbuns 

AO<õ 17 anos grava o primeiro álbum, 18. 
Ao!i 19 ano~ vence o concurso de gui1arra 

da N:imrn-Show em Los Angeles. num total de 
setentaguitarristas.tcndosidoconsideradopela 

Jorge Palma 
JORGE MANUELd'Abreu Palma nasceu em 
Lisboa.a4dc Junho de 1950.ecom apenasst"is 
ano~.ao mesmo tempo que apre11dia a ler e a es­
crever. iniciou o~ seu~ eMudos de piano, reali­
rnndo. com apcnas oito anos. a sua primeira 
audi~·ão no Conscrvatôrio Nucional. numa alturn 
em que era i1luno de M~riil Pcrnanda Chicharro. 

Em 1963, ven~cu o segundo prémio e uma 
menç:io honrosa num Concurso !111crm1cional 
di1s Juventudes Musicai,, rcali~udo em Palma de 
Maiorca. 

OanoscguinLe 1964 acnbouporserum 
mio-chave nu viela ele Jorge Palma. pois marcou 

crítica americana como um dns cinco melhores 
guitarristas do ano nos fatados Unidos 

A~22anosgravaosegundoálbum.Sr.f"udo. 

Aos 23 anos é comidcrado um dos melho­
res guitarristas latinos do Mundo juntamente 
com Larry Coryell. Bireli Lagrcne. Tomatito. 
Luis Salinas e René Toledo para gravar PfJ/uhn1 
de guilorro f.,(lfillll para a BMG·Espa.nha. Actua 
JUntamente com os músicos que gra~·aram o 
álbum no 1." Midem Latino em Miami e cfccrna 
uma digressão pelos melhores auditórios e 
prnças de touros de Espanha. tais como o Palau 
de la Mu~ica.em Barcelona.ou a Praça de 
Touros ele Palma ele Maiorca. 

Aos 25 anos grava latin Groore no estUdio 
partkular de Arturo Sandoval em Miumi com a 
particip.açãocspecíaldcPaquitoD'Rivcra,Michel 
Carnilo,LarryCoryc!ledopróprioSundoval. 

A convite de Chucho Vuldés ac1u:1 no 
FestivallntemacionaldcJazzdeHabana.'"Jazz 
Plaza2000". 

Aos 26 anos actua no Festival de Guitarra 
de Barcelona juntamente com Paco de Luc ia. 

Aos 27 anos grava Lusita110 com a partici­
pação especial de Richard Galliano. Em Abril de 
2001.apresenta Lusitano ao vivo juntamente 
com Richard Galtiano em Lisboa e em Viana do 
Castelo. 

Em 2003 grava Li.~boa continuando o 
projecto musical iniciado em ú1sila110 e convida 
Toots Thielemans e Cario~ do Canno a partici­
parem no me.smo. 

umaviragemanivelclassuasprefcrênciasepr:!-

1icasmusicais.jáqueabandonouamúsicac!ás­
sica. dedicando-se à mUsica pop/rock, familiari· 
zando-se com a guitarra numa bu~e autodidaeta. 

Asuaprimeirntcntativadcsobrcvivênciae 
autonomia como músico reporta-se a 1967, no 
Algarve, onde .• juntamente com músicos de Sun­
tarém. incegra os Black Boys.expcriênciaque 
durou poucos meses. 

Em 1969. integra o grupo hiird rol'k Sindi­
kam. ao mesmo tempo que estuda na Faculdade 
de Ciências de Lisboa. 

A estreia a solo. no fom1ato 45 rpm. verifi­
ca-se em 1972.com o single The Ni11e Billion 
NamesOJGod 

Um ano mais tarde.é editado o seu primei­
ro single em portugufa. 

Foi também em 1973 que. convocado para 
cumprir o serviço militar, partiu para o asilo 
político na Dinamarca.juntamente com a ~ua pri­
meira mulher (Gisela Branco). que o levou a lavar 
e!evadoreseafazercamasnumShcraton.cm 
Copenhaga. onde através di! B OC. veio a r,<1ber do 
que se passara no dia 25 de Abril de 1974.em 
Portugal. o que o levou a regres!iar de imediato ao 

nossopaís.combrevepnssagcmporltália. 
O primeiro LP. Com 11111u Viagc1111w PllÍl/1(1 

daM17o.foilançadoem 1975, 
Em 1977. lançou o seu segundo ~lbum de 

longa duração. 'TéJâ. 
Osanosscguintcs. l978e 1979.sãocen· 

trados em França, principalmentt: em Paris. onde 

No início de 2003. Xavier é convidado por 
Richard Galliano a integrar o seu Trio Acústico 
jUJUamcntc com Jean Phillipc Virei (controbai 
xisladeStephaneGrappe!li)eactuaemali;uns 
tios mais importantes festivais de Jazz do Mundo 
{França.Inglaterra, Brasil ... ) 

Em 2004. é convidado pelo ln,tituto 
Camões a ser o representante de Portugal no 
Festival de Jazz da Comunidade Europeia. reah­
zado em Rabat, Marrocos. 

Em Agosto de 2004. actua com Didier 
Lockwood nos claustros elo Palácio de Mafra 

Aos 30 anos. grava a duo com Ron Carter 
cm Nova Iorque - Joel Xavier & Ron Carter, in 
New York. Gravado a 24 de Setembro de 2004 
num dos míticos estúdios de Manhattan. este CD 
regista.oencontroenLreJoe.lXavierealendado 
jazz,consideracloomelhorcontrabaixistade 
Jazz ele todos os tempos - Roo Carter. 

Em Agosto de 2005. o CD é apresentado ao 
vivonosc!austrosdoPaJ:!ciocleMafra,égrava­
clo pela RTP e é transmitido pela RTP!, RTP2. 
RTP ln1ernacional, RTP África e pelo canal 
francês de música - MEZZO. 

Em 2006 recebe o prémio de Melhor 
Guitarrista do Ano pela Rádio Central de Leiria 

A 28e 29deJulhode2007.Joe1 Xavier e Ron 
Caner realizam dois concertos especiais de "Stan· 
dards de Jazz" no Festival de Jazz de Viana do 
Castelo 2007 e no Casino da. Figueira da Foz.. 

Em Dezembro de 2007, grava Sarawi CCD 
& DVD). ao vivo no Teatro São Luiz em Lisboa. 

percorre bares.esplanadas e o Metro, tocando 
Bob Dylan, Leonard Cohen. Paul Simon e 
Crosby, Stills & Nash. entre outros. Regressa a 
Portugal em !979egravaoseuterceiroálbum, 
Qualquer Coisa Pá Mifaico. 

Em 1982.grava o duplo LP, Acto Comfmw. 
Em 1983.gravaAsasePenas. 
OúuloEmuiodaNoiteégcavadoem !985. 

eem 1986.concluioCursoGeraldePianoegrava 
QuartoMinguame. 

Nosanosseguíntes.prossegueasuacriação 
com vários trabalhos.e em 2002. vençe o prémio 
Jo!oé Afonso. com o seu disco Jorge Palma. 

Como alguém um dia disse. "em Jorge 
Palmasobressaiacapacidadede redescobrira 
música, de criar uma fonna atraente. de e,;ibir 

sentimentos.exploraremoçõcs.ecativarsempre 
maisgente.aacompanharasuasolidiioJUntoao 
piano, num mhto de querer estar só. mas com 
todos os outros". 

É. sem dúvida. um dos melhores cantore5/ 
compositores actuais, um criador com sonhos 
feitoscanções.qlleconseguecativardiferentes 
públicos.incluindoumpúblicomaisjovem.jun­
todoqualconseguiucriarumgrupode indefec­
tiveisseguidores,isLOapesardedurtmtedo:1:eanos 
nãotergravadoqualquerálbumdeoriginais. 

E.é este o percurso de Jorge Palma.que 
como João Gentil definiu. ""é quase como uma 
hi~tória de um trovador errante"" 

Esperamos ansiosamente por novos 
c:1pítulos. 



JOSÉ MÁRIO BRANCO (n_ Porto,25 de Maio 
de 1942)éummúsicuecompositnr,oucanta 
autor, português 

Filhodeprofessorcsprimários,cresccuno 
Porto e frequentou o Curso de História na Facul­
dade de Letras da Universidade de Coimbrn. que 
não concluiu_ Expoente da música de interven­
ção portuguesa, iniciou 11 sua carreira durante o 
Estado Novo, tendo sido perseguido e exilado 
na França, entre !963e 1974.Comeletrabalha­
ntm José Afonso, Sérgio Godinho, Luís Repre­
sas, Fausto e Cama11é, entre outros. Em 1974 
fundou o GAC- Grupo de Acção Cultural com 
oqualgravoudoisálbuns. 

Entrcmúsicadeintervenção.fadoeoutras, 
são obras suas famosas os discos Ser Solidário, 

Margem de Certa Maneira, A Noite e o emble­
mático FMI, obm síntese do movimento revolu­
cionário português com seus sonhos e desencan· 
tos. Esta última foi pelo próprio proibida de 
passaremquaisquerrádio,TVouou1rotipode 
exibição pública. Não obstante. FMI será. 
provavelmente.a sua obra mail; conhecida. O seu 
álbum mais recente, lançado em 2004, intitula-se 
Resistir é Ve11cer, em homenagem ao povo timo· 
rensequeresistiu durante décadas à ocupação 
pelasforçasdalndonésialogoapóso25deAbril. 
Oideáriosocialistaestáexpressoemmuitasdas 
suas letras. 

Em 2006. com 64 anos,José Mário Branco 
iniciou uma licenciatura em Linguística, na 
Faculdade de Letras da Universidade Clássica 

EM 1976, EM SAGRES, com João Gil. Artur 
Costa Manuel. Faria e João Nllno Represas 
fundaosTrovante,grupodereferênciadaMúsi­
caPopularPortuguesadopós-25deAbril.eno 
qualsemantevecomocantoratéaoseudes­
membramento em 1992. A história dos Trovante 
pcxie ser lida em "Trovante Por Detrás do Palco", 
deManuelFaria 
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José Mário Branco 
de Lisboa. Acabou o l.ºa110,commédiade 19,l 
valores, sendo considerado o melhor aluno do 
seu curso. Prémios que lhe foram atribuídos, 
rejeitou,dizendoqueé«algononnalnumacar-
reira académica». 

Desdequegravouoseuprimeirodisco,há 
trinta anos (Seis Cantigas de Amigo, 1967), José 
Mário Branco tem-se mantido pennanentemente 
activo.Muitasvezescomocompositor.outras 
como cantor, músico, actor (no teatro ou no 
cinema),arranjador,orquestrador, militante, 

Depois do fim dos Trovante, Luís Represas 
inicia a fase de composição do seu primeiro dis­
co a solo. A fim de ganhar distância em relação 
ao passado e ao mesmo tempo novos espaços e 
l'ivernovasexperiênciasmusicaisRepresasvia­
japaraCuba 

Em Havana, esperam-no o grupo de Pablo 
Milanés,nomemaiordamúsicacubanaeurn 
dos nomes mais importantes da actual Música 
Poplllar.e o pianista Miguel Nuiiez, responsável 
pe!osarranjosedirecçãomusicaldasnovas 
canções de Luís Represas. 

Assim, nasce o álbum Repre:ms, que é 
1otalmentegravadoemportuguêsecastelhano. 

Em 1995 inicia a composição do disco 
Cumplicidades, com a colaboração de Bernardo 
Sassetti. 

Em 1998. edita o seu quarto trabalho, 
A Hora do Lobo. 

A 12 de Mo.iode 1999,aconvitedo Presi­
dente da República, Dr. Jorge Sampaio. Luís 
Represasregressaaopassado,reunindo~secom 

osTrovante.paramemorávelespectáculono 
PavilbãoAtlãntico. 

Com o terna "O Lado Bom da Saudade", 
com letra de João MongeearranjosdeJosé 
Calvário,LuísRepresasdesloca-sepelasegunda 
veznomesmoanoaMacau,destafeitaparapar­
ticiparnacerimóniadetransferênciadesobe­
raniadoterritório.ondecuriosame111eocorreo 
primeiroencontrodocantorcomolíderhistó­
ricotimorenseXananaGusmão. 

cooperativista,radialista.SóqueoseuriLmonão 
respcitaasregrasinsaciáveisdomercadodamú­
sica e a~ ~uiva~ voluntárias à ribalta têm sido 
vistas por muitos como deserções. Por ele, não. 
Aúnicadcserçãoqucselheconheceéantiga.de 
uma guerra onde 11ão quis matar irmãos. História 
escrita, com exílio em Paris ( 1963-74) e um dis­
co a fazer desse gesto arma: A Ronda do Solda­
dinho ( 1969). 

Na primeirametadedadécadade 1970,o 
trabalho de José Mário Branco pode dividir-se 
emduasfases:adoexílio/resistência,comgran~ 

deactividadejuntodosemigrantes(musical, 
teatral,política),agravaçãodosseus dois pri­
meiros LP~ e um trabalho, notável. como autor 
dos arranjos de Cantigas do Maio e Venham 
MaisCinco,deJoséAfonso:a segunda é a fase 
pós-revolucionária em Portugal, onde se des­
multiplicaem projectoscolectivos,napolítica, 
namúsica,noteatro,enocinema. Adécadade 
l980é adacatarse,adescidaaos infernos da 
desilusão,oajustedecontascomumageração 
e os ~eus fantasmas. Ser Solidário/FMI (1982) e 
A Naire { l 985) são os testemunhos gravados da 
primeira metade desses anos de chumbo. Até à 
década seguinte, José Mário Branco divide-se 
entre a actividade da UPAV, uma cooperativa de 
músicosqueajudouafundarem1983,eacom­
posição para cinema e teatro. De então para cá, 
tem dado especial atenção ao trabalho com 
outros músicos e compositores, e em l 995, grava 
MaioMaduroMaio. 

Nasequênciadasua!utapelacausatimo­
rense,LuísRepresaséconvidadopcloPresidente 
daRepública.Dr.JorgeSampaio,adeslocar-se 
aTimor,emvisitaoficial,levandonabagagem 
otemaqueselomounumhinoàindependência 
epazdoterritório,"Timor". 

Maistardegrava,emEspanha,oseuquarto 
disco de originais, Código Verde. 

Em 200 1, comemora 25 anos de carreira. 
EmMaiode2002compõe,aconviteda 

Swutch, o tema ''Quero Uma Casa Deste Tama­
nho" 

Emüutubrodoanoseguinte,apresenta-nos 
FomdeMão. 

No dia lOdeJunhode 2005. Dia de Portu­
gal. de Camões e das Comunidades, é con­
decoradopor SuaExcelência oSr. Presidenteda 
República, Dr. Jorge Sampaio, com a Ordem de 
Mérito. 

Em meados de 2006 lança o álbum 
A Hiuória Toda. 

Em 2008, surge Olhas nos Olhos, o nono 
discoasolodeLuísRepresas. 

Adigressão,nesseano,contacomuma 
série deespectácu!os por todoopaíse,jáem 
2009.aapresentação do álbum dá-se em duas 
noites muito especiais. O Campo Pequeno e o 
ColiseudoPortosãoassalasdeprestfgioesco­
lhidas paracomemoraro sucessoda ediçãodo 
disco, em espectáculos que contam com as 
participações especiais de Simone.João Pedro 
PaiseMiguelNuilez. 
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Lura 
DEIXAMOS LURA em 2006 com o ellcepcional 
M'bem di Fora. Ela rcgres~a hoje com Edipst. 
o seu melhor álbum até à data! Gravado entre 
Bruxela~. Lisboa. Paris. Praia e Nápoles. este 
quano opus confirma um tale mo seguro e a ele­
gância natural de uma cantora que ainda não 
dcixoudenoo;surpreender 

Composto por B. Leza.o histórico çompo­
sitor cabo-verdiano, cantado por Cesária Évora, 

Miguel Ângelo 
CD-FUNDADOR DOS DELFINS, Miguel 
Ângelo du Co~111 Magalhilcs. ou simplesmente 
Miguel Ângelo.nasceu em Lisboanodia3de 
Abril de 1966,ecm 1982íormou,emconjunto 
com FemandoCunhaabunduque mais tarde 
veio a tomar fomo~a a Bufa de Ca•cais. 

M\1sica,csi.:rirn e 11rquitcc1Ura são astrê~ 
paixõcsdocwnor.sendoestaúltimaaqueei;tli 
mais adormecida. Tcm1inou o curso deArquitec-

o tema Eclipse é um tesouro de emoções t: de 
sobriedade. 

Transmite o tom do álbum. todo ele. elc­
gância. numaacústica plcnade graça. Es1a faixa 
ilustranaperfeiçãoa.10Jade.cssc !>Cnlimcnto 
confusodemelancoliaedctriste1a.umarelação 
nostálgicacomaterra.omareafamília.cantada 
desde <;empre pelos poetas. os marinheiros e as 
suasmulhcn:s.E.<;eu1am0<;1x1nc1.esnavo1o;cnsual 
de Lura o~ pesares longínquos do seu exílio. 
umasodadedifusaedocemasnuncaamarga. 

Artista lusófona com sapatos de vcnrn. 
Lura evolui no cru1..amento das culturas portu­
guesas ecabo-verdianas. Na;cida cm Li~boa cm 
1975.oanoda independência do seu pab.cla 
continuaextremamenteligadaàterrndasua 
famíliaeàculturadeCabo Verde.Com 17 anos 
de idade.dança e faz os coros paraJuka. um 
cantor de wuk de Siío Tomé. 

Abandonando os seus estudos de natação. 
elalança-senumgrandebanhomu~ical.lmpôc-se 

como cantora com o .>eu próprio nome no meio 
da multidão. Em 1996, Lura grava um primeiro 
álbum urlmno de r'n 'b e de zouk. afro-lusófono 

Um duo notável com o cantor angolano 
Bonga e. em seguida. colaborações com outros 
artistas. seduzem José Da Silva. patrão da 
Lusafrica e produtor de Cesária Évora, que a 
leva a assinar pela sua editora. Em 2004. Lura 
publicaoscuprimeiroálbumpropriamentedito, 
Di Korpu ku Alma. um disco que lhe vale um 
belíssimo reconhecimento da critica. 

tura, em Lisboa. cm 1989, e no mesmo ano fun­
dou. ern conjunto cum dois colcgas, um atc!icr 
Manteve-seaindaligado11áreaduranteoano 
seguinte, tendo trabalhado na Câmara Municipal 
de Cascais. no Departamento de Projectos 
Municipais. 

Jácomdoislivroseditados,intituludos 
"A Queda de Um Homem'" e "Calor'", Miguel 
Ângelo niio deixou no entanto de dedicar à músi­
ca. Depois dos Delfins. o músico passou ainda 
pelo projecto Resistência. ao lado de Pedro 
Ayres Magalhães. Tim, O!avo Bilace Fernando 
Cunha , do qual resultaram três discos editados. 
nomeadamente Pala1·ras ao Venlt:I. Mano a 
Mana e Ao Vt1'0 no Arma:ém 22. 

Em 1993, Miguel Ângelo e Fernando Cunha 
fundaram a empresa de audiovisuais, 1 56 Céu, 

e de seguida abriram o eMúdio de gravação com 
o mesmo nome, situado em Ca!oeais 

O teatro foi outra das actividades que 
Miguel Ângelo experimentou.em 1994, par­
ticipando como actore intérprete na peça "Breve 
Sumário da História de Deus", de Gil Vicente, 
encenadaporCarlosAvlle1,dandovidaaopapel 
de Jesus Cristo. Ainda no mesmo uno. o cantor 
organizou juntamente com a Assoeiaçílo 12 de 
Novembro, um espectáculo a 4ue chamou 
"TimorLivre".comdireitoatransmiss1iotcle­
visivaemdirectoparu11TVl.Oresu.llndofoi 
posteriormente editado em di~co e em vídeo, 
tendoasreceite.ssidoutilil!ldüsembcncficioda 
resistl!ncialimorensc. 

Graças ao sucesso do álbum seguinte. 
M'bem di Foru. que sai em 2006. Lura percorre 
o mundo e conquista um público cada vez mai~ 
tiel e atento à sua música. Com ela. a~ jovens ge­
rações cabo-verdianas rcdescobrem o patrimó­
niomusiçallocal.batuqueoufunana.El<bdan­
çam. amam-se e choram ao som dos ritmos 
apreciados pelos seus pais ou avós. Álbum da 
maturidade, M'bem di Fora apre!>tnta a-. ba:;cs 
dai. suas canções futuras e desie novo álbum 
Er:lip.~e. Hoje, Lura reivindica de corpo e alma 
as suas raízescabo-verdianas.comopropó<;ito 
de transcendê-las: 

··canto a música do pah dos meus pai>. 
Identifico-me sobretudo com Santiago e Santo 
Antiio,porqueestassãoasilhasdomeupaicda 
minha mãe. Cantar a música de Cabo Verde é 
comoviverascoisasqucnuncaconhcci",dcix.11 
claescaparnumfrancêsoorridente. 

Tendo nascido num bairro crioulo de 
Lisboa. Lura é embalada pelos ritmos vindos 
destas ilhas sobre e sob o vento. mas também 
pela pop portuguesa, o jazz. a música africana 
ou a soul americana. São todas estas influências 
que cncontram05 nos dias de hoje em EclipJe 
Este disco fala de amor. de alegria e de tristeza. 
porvelCs. 

Reencontramos ao longo destas catorze 
novasfaixasumaenergiainacredi1ável.àima­
gem de ••Maria"'. uma canção escrita pela pn'tpria 
Lura, na qual o baixo e a pcrc:ussão formam uma 
cai:\a de ampliação magnífica da sua vol 

Em 1995, para além de ter integrado o júri 
dos programas de televi~âo ""Selecção Nacional" 
e '"Chuva de fatrdas"', Miguel Ângelo deu voz 
à personagem John Smith do filme Pocahontas, 
daWaltDisney,enosanosseguintesrepetiua 
experiência, com as personagens ""Woody"'. em 
Toy Story, e Hércules, no filme homónimo. 

No Verão de 1996.de volta à televisão, o 
cantorapresentouoprogramadaSIC"Cantigas 
da Rua"'e,noanoscguinte,ficou igualmente 
re~ponsáve! pela apresemação da segunda série 
do programa. Na RTP. em 1998. apresentou o 
seu próprio programa de música ao vivo, inti­
tulado "\iiguel Ângelo ao Vivo"". cujo nível de 
audiênciasnãocorrespondeuàsexpectativasini­
cialmente deposi1adasem tão grande invesli­

mento. 
No mesmo ano. editou igualmente o seu 

primeiro disco a solo para a BMG, intitulado 
Timidez.que contou no alinhamento com temas 
como .. Zona Jota", "Só Eu Te PoswAjudaf" e 
"Toda a Gente Sabe Que Te Amo", uma versão 
do original dos Divine Comedy. "Everybody 
Knows (facept You)'". 

Jdem 1999,ocnntor voltou a colaborar 
com u Disney, gravando um tema para o filme 
··uma Vida de Jnsecto". De seguidu,partiu par~ 
11es1rnd11comadigressiio''M11rginnl"e,em 
Maio do mesmo ano. subiu ao palco do Coliseu 
deLisbonparaumespectáculocomdireiioa 
tran~rnissilo via inte.rnet. a assinalnr a abertura 
dositeoficinldocantor. 



Nuno Guerreiro 
NUNO GL:ERREJRO nasceu a 5 de Sc1embro 
de 1972, em Loulé. Possui<lor de um registo 
vocaldecontrate11or - úniço no panoramapop 
ponuguês - é um apaixonado das ~onoridades 
soulerhwhm &bllles 

Aos 16 anos chegou a Li~boaparn frequen­
tar a facola de Dança do CoMervatório. Durante 

Quinta do Bill 
FOI EM MEADOS de Setembro de 1987queo 
projecto nasceu das mãos de Carlos Moisés. 
Paulo Bilarroe Rui Dias. Destes.apenas Carlos 
Moisés e PauloBizarroaindaseconservamna 
bandacomoelcrnentosfundadoreseprepon­
derantesnoimpulsionardoprojectoatéaosdias 
de hoje. 

Sem Rumo foi grnvado nos estúdios Tcha­
-Tcha-Tcha entrc Março e Junho de 1991 e 
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os anos seguintes. cultivou a ane da dança. até 
que o destino fê-lo cruzar-se com o guitarrhta 
Carlos Paredes. Corria o ano de 1992. quando 
Nuno Guerreiro foi assistir a um ensaio de um 
espectáculo de Paredes no Teatro de S. Luiz 
(Lisboa). durante o qual começou a cantar. 
chamando desde logo a atenção do guitarris-

contoucomaproduçãoconJuntade Ramon 
GalarzaeCarlosMoisés.. 

Um ano depois. é editado pela Polygram 
OsFilhmdaNaçào. 

Durante a tourde 1995 a banda ensaia e 
tocaaovivoalgunsdostemasqueviriamucom­
porem 1996 o disco O Trillro do Sol. 

1998 é o ano de Dios de Cumplicidade. 
Gravado e misrurado totalmente em Madrid nos 

ta. que logo o convidou para cantar no seu 
C\pcc1ál:ulo. Po~~uidor de uma voz com regi,10 
único no panorama mu-;ical português. integrou 
a formaçào da Ala dos 'l"amorados como 
\'ocalhta principal a convite dos músico' 
\1anue1 Paulo e João Gil (ex-Trovante)_ ~O'>CII· 
tido de l'Ulti\ar a sua voL de contratenor. 
frequentou aula> de canto com Maria Cri~tina 
Castro. uma das melhores cantoras soprano 
(Xlrtuguesai; 

Fora do âmbitu da A!a dos Namorados, 
NunnGucrreimgravou.em 1999.oúlbumCarw 
dt' .\mor. a convite da editora EM! do fopào. 
GrnvmJocomomae,troeprodutorjaponés 
Akirn Sen1u.este disco é composto porclás5icos 
da tançào popular anglo-americana. tais 
como"Whcn Thc Saints Go :vlarchin' lo", 
"Amtióng Graçe'" e "Greensleeves", Carta d1' 
Amorcontouaindacomainterpretaçâode""Per­
didamente"",pocmadei-:JorbelaEspanca.musi­
cadoporJoãoGil parn um grande oucessodos 
Trovante. 

Na Exposição Mundial de Lisboa. em 
1998.a1:1uou num espectáculonoqual recriou 
Amália. Peter Gabriel. Cole Poner e Marlene 
Dictrich 

O segundo álbum do cantora solo. inii­
tulado Te1110Saber. foi editado em 2002_ O títu­
lo foi alterado na \'ersão japone~a para Dá-me 
Pu;;,.Oregistoêbru;tanteinlimistaefoiapresen­
tado ao vivo.em formato acthtico, um pouco por 
todoopab. 

estúdio~ Trak e produzido pela dupla Carlos 
MoiséseJuan\nácioCuadrado,éeditadopela 
PolygrnmechegaadiscodePratacom a ajuda 
dosingle Voa. 

Nosanosseguintes,abandafazdigressões 
eeditapelomeioumBestof ... 

Nómadas é editado em 2001 pela Universal 
e contou com a produção de Mário Barreiros 
num di>co caracterizado por uma abordagem à 
chamada "música do mundo". Esta junção de 
sonoridadesétnicascomofolkrockcontoucom 
a panicipação especial da cantora marroquina 
Amina Alaoui e do iraniano Bijane Chcmirani 
na> percus~õe~ 

'.'Jo meio de extensas digressões e depois da 
edição de um disco ao vivo em 2004. Ao \.fro 
Tour 2003. a Quinta do Bill regressa aos álbuns 
de originais editando em Dezembro de 2006 o 
álbum A Hora tias Colmeias. O disco revela uma 
vez mai'i a divcr.;idade no universo musical do 
grupo e é marcado pela contribuição lírica de 
nomes como o> de Pedro Abrunhosa. Tim, 
Adolfo Luxúria CaoibaJ. JoãoAfonso. Sebastião 
Antunes. José Luís Peixoto, Moz Carrapa, 
Miguel Castro e Jotio Ponela.A produção esteve 
acargodeMiguelUrbanoedaprópriabanda. 

Actualmcnte compõem a Quinta do Bill 
CarlosMoisés.guitarraacústica,/lautasevozes; 
PauloBizarro.baixo;JorgeCosta,bateriaeper­
cussões; Carlos Calado.guitarras eléctricas, 
acústicas e banjo: Miguel Urbano.teclas.acor­
deliocprogramações:eDalilaMarques,violino. 



12 o Rel'erencial • Janeiro - Março 

Shout! 
SHOUT! É UM GRUPO formado por um con­
junto de doze vaze~ e trfa mú~icos, que através 
da sua mú•ica transmitem toda a energia e ale­
gria do gospel. 

Eles são Lucy, Kaxuxa, Cátia Ribeiro. 
Patrfcia Antunes. Filipa, Yura Sih·a. Patrícia 
Silveira, Soraia, Paulinha. Ricardo Quintas. 
Mário Mana. Jorge Dias. Carlos Ançã. Teclados: 
Paulo Sérgio. Bateria: Ivo Costa. Baixo: Gogui. 

UHF 
OS UHF SÃO UMA banda de rock portuguesa 
fonnada nos fins dos anos 1970 mais precisa­
mente em !978, sendo a formaçi'ío inicial 
composta por Américo Manuel (bateria), Carlos 
Peres (viola baixo), Renato Gomes (guitarra) e 
AntónioMnnuclRibelro(voieguiiarra). 

Oprimeiroconce11odogrupofoinodia20 
de Novembro de 1978, no Bnr É, em Lisboa, 
juntamente com os Aqui d'el Rock, Minas e 
ArmadilhaseOsF11fscas. 

O coro na~ceu em Maio de ! 995 para 
acompanhar Sara Tarnres no seu trabalho de 
vocalista.de onde surgiu o primeiro iílbum 
Escolhas. o primeiro de gos~/ em Ponugal 

Em 2002 surge finalmente o disco de origi­
nais que todos esperávamos. O nome Huma11 

Faith caiu na perfeição pois foi eJtactamente es.a 
fé que os fez acreditar que e~te álbum seria 
possível. Sendo.ainda, a única referência de 

Foi este grupo que editou o primeiro EP da 
Banda chamado de Jorge Morrr11 em l 979 pela 
Metro-Som.JorgeMorrr11eradedicado11um 
amigo do baixista Carlos Peres que falecera no 
Algarveemcircunstâncin.strágicasenuncoescla­
recidas, depois de se ter envolvido na toxieo­
dependência.Ocorpoapareceudesfigumdopelo 
motordeumbwt:oe"Jorge"ficoupareapostcri­
dru:le no primeiro disco dos UHF. Com os temas 
"JorgeMorreu","Caçada"e"AqueloMaria". 

go.1pe/ nn no<;sopanorama musical.osShout'. 
com um on;amento baixo e sem qualquer aroio 
de editora~. fizeram um disco. sem pretensões. 
100 porcento gospel na suaessênóa. numa linha 
diferente e mais ligada ao new go.1pei.Api!sar 
dissoa.\influênciasdogospel tradidonalestào 
bastante presentes misturadas com outra.~ mmi 
ficaçõescomo ofunk.o.1oul ou mesmo o pop 

Se fat.er go.1pel cm Ponuga!Já era inovador 
criarumasonoridadeprôpriadentrodesleregis­
tro é realmente de louvar. O facto de as letrn~ 
serem cm inglês é uma quc~tào unicamente esté­
tica. sem dramatismo, que nào1iraqua!quer 
valor a e~ta música tê-ira por portugueses e abso­
lutamente portuguesa. O impor1ante é realmente 
a mensagem transmitida que continua a mesma. 
divulgar aquilo que Deus faz por nós todos o~ 
dia:;epassarpo'iitivismoeamoratravé'ido 
maior veículo do mundo - a música. 

O di~o esgotou a primeim edição rapida· 
menterecebendoairplayemváriasrádiosassirn 
como na televisão. na Telenovela da SIC "Fúria 
de Viver"_ Pela primc\ra \CZ um grupo cristào 
assumido recebeu atenção do mercado '\Ccular 
~cndo os di'icOs distribuídos nas lojas FNAC, 
Valentim de Carvalho e Sonae 

r-<o final de 2002 participaram também 
numa faixa do disco Cabeçar no Ar - lançado 
por Rui Veloso. João Gil. Ttm e Jorge Palma 

Durante o mês de Dezembro de 2002 
lançaram Shour.' Naral. com a panicipação 
e~pccial de Nuno Guerreiro e Olavo Bilac. 

Nesta altura os UHF percorriam o país 
inteiro,chegarnmesmoafazeraprimcirapartc 
dos concertos de Elvis Costello & The Aurac­
tions e Dr. F'eelgood 

A segunda formação da banda era formada 
porAntónioManuelRibeiro(voz.guilarrae 
tec!as). Renato Gomes (guitrura). Carlos Peres 
baixoeZéCarvalhotbnteria). 

A segunda fonnação dos UHF após a edi· 
ç1io do segundo single, Cai•a/0.1 de Corrida.e do 
ter,eiro, Rua do Camw, gravou três álbuns de 
ba.tante sucesso, À Flor da Pele, Esrou de Pas­
sagem e Persona Nan Grata. 

No dia 16deAgostode l980panicipam no 
IFestiYalRock,quedecorreunaPraçadeTouro~ 

de Cascais, com Skids, Tourists, Original 
Mirror;e999. 

Em 1980 tocaram com Urinh Heep, Ramo­
nes e os UFO 

Tocaram juntamente com outros grupos no 
segundoaniversáriodoprograma"Rockem 
Stock" no dia 19 de Abril de 1981, no Pavilhão 
do Restelo. Actuaram os Street Kids. ~ZZN. 
GNR, Jáfumega, Roxigénio. UHF e Arte e 
Oficio. 

Em 1981 tocaram com Téléphone e os 
Dexy'sMidnightRunners. 

Os UHFem 1981 deram 138 concertos. 
O grupo assinalou o vigésimo aniversário 

do lançamento do primeiro disco do grupo com 
um concerto no dia 25 de Junho de 1999, na 
PraçaSonydoPnrquedasNaçôes. 
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VIVIANEnasccut?mNicc{frança)a l4de 
Janeiro de 1%8,aícresceuevivcuatéaidade 
dos l2anos.almmem que veio \i\'erpan1Tavira 
{1981) onde iniciou os estudos na escola 
secundáriadeTaviraccompletouol2."ano 

Em 1988. Vhiane muda-<;epara Faro onde 
inicia cm simultâneo o~ e~tudos no Com;erva­
tório Regional na, discip!inas de nautaecanto. 
e na ei.cola de hotelaria e turi~mo de Faro onde 
frequentou e completou o cur>O de Guias 
intcrpn:tcsnncionaisaté !99! 

Entretanto em 1990. inicia a sua carreira 
musical ao formar. junwmente com Tó Viegas. 
a banda pop/rock Entre A~pa~ que conrn com 
cinco álbuns edirndos pela BMG Ariola. 

Umacrialividndeinccssantccprolflicaque 
conlcmplaaindaapnrticipoçílocmdiversas 
compilações; a crirn;ão. cm 2001, do projecto 
colectivo Linhnda Frente (músicos de várias 
bandas portuguesas que em conjunto criaram 
músicas originais em tomo da poesia ponugue­

sa), cujo álbum de estreia foi eJitado em 2002 Viviane 
pelaUniversal;acriaçãoem2003da>uapr6pria -----------

editora.a Zipmix Records,ondc editou O Sul.o busçar às suas raízes. Amores lmperfeiw.~. co-
primeiro álbum do projecto pop/e!ectrónico procturido porTó Viegas. é o primeiro regi~to da 
Camaleão Azul.que a artista criou também em ~ua carreira a solo, a que se segue. em 2007, 
parceria com Tó Viegas Vil"iane. 

2005 maKa o ponto de \iragem na carreira Neste novo álbum. a cantora volta a sur-
de Viviane após a dissolução dos Entre Aspas. a preender-nos e a provar o seu ialento e vocação 
artista decide enveredar por uma carreira a solo como música. compositora e produtora. Viviane 
e explorar. com a vcr;atilidade que é seu apa- mantém. na continuidade na linguagem do 
nágio. no\'O> caminho~ e sonoridade~ que vai registo anterior. o formato essencialmente 

vozes da Rádio 
VOZES DA RÁDIO são um quinteto vocal 
fonnado em 1991 na cidade do Porto. 

Em 1994 participaram no disco de tributo 
a José Afonso. Filhos da Madnq~cula. com urna 
ven;ão do tem:i "'Índios da meia-praia". O disco 
atingiu a platina e permitiu ao grupo um contrato 
com a multinacional BMG. 

Já com o selo desta edi1ora editaram em 
1995 o CD de originais Bruxw. Heróis e hftiles 
d'Amor. que recebeu apoio unânime da critica, 

sendo considerado pelo jornal Público um dos 
dez melhores desse ano. 

Nocapítulodosespectáculosoquinteto 
acmouempalcost.'iodistintoscomooEstádiode 
Alvalade(inlegradonaapresenrnçãonovivodo 
projecto "'Filhos da madrogado"").o CCB. Coliseu 
do Porto e de Lisboa,D. Maria II, Fórum da Maia 
ou a Queima das Fitas do Pono e deslocou-se a 
Macau integrando o programa do Festival Inter­
nacional de Música daquele território. 

acúslico e a lealdade ao culto da palavra cm 
ponuguí!~. 

Masestetmbalhorevela,sobretudo,a<;cde 
de aventura que a cantora tem desenvolvido por 
outros universos musicais. na forma como nele 
explora as suas capacidades vocai~ e consegue 
irmaisalémnaprocuradeoutrassonoridades 

Um repenório de onze canções que bebem 
de umadialécticaenriquecedoraentreas lin­
guagensuniversaisdofado.dotango-aguitarra 
ponugues.a e o acordeão como notas dominantes 

embalados por uma fragrância de muse11e 
ln~piração da> suas memórias de infância 
vividasemFrança,ondecedotambémdcscobriu 
o fado de Amália Rodrigues e Carlos do Carmo 
eas paisagens quentes do Sul da América nos 
vinisdctangodoavô,queviveudurantealgun~ 

;1no,naArge11tina. 

Onze melodias que no fado procuram a 
profundidade da alma e do sentimento, sem o 
vinculodefatalidade,enota11godescobremum 
lado mais jocoso e irreverente. Canções de 
amores e desamores. letras que falam do reen­
contro com a e~perança e com momentos e luga­
res onde fomos felires. Palavras que nos incitarn 
a gostar da \"ida e a procurar a felicidade nas 
ma1spL-quenasc01sas. 

Umimagináriodehistóriasevivências. 
numretratoquesecompôedepaisagensurbanas 
que deambulam entre Portugal. Fmnça e Argen­
Cina. Porque, confonne revela aartista, ·namúsi­
canãoháfronteiras"" 

Como resultado do trabalho vocal que o 
grupo foidese11volvendo foi convidado para 
participarem espectáeu!os eediçõesdiscográ­
Ficas de outros artistas. Assim em 1995 é 
convidndoporlvanLi11sparaparticiparcmtrês 
espectáculosqueestecantorbrasileirorealizou 
em Lisboa e Porto. Em !996 colabora na gra­
vação de Alma, da Ala dos namorados. participa 
em vários concertos com Rui Veloso. gravando 
com este uma versão a cappella do tema '"Porto 
Sentido"'paraoe~pectáculodeencerramentodo 

Portugal Fashion/97. canta com os Delfins no 
cncc1TI1memo da tournée des1es no Coliseu do 
Porto e grava com o~ Gaiteiros de Lisboa no 
álbum Bocas da !11/errio. 

As VoLes da Rádio participaram também 
nos projectos discográficos Espamü-Espíritos e 
Voz e Guitarm onde estão acompanhados pelos 
nomes mais conhecidos da música portuguesa. 

Em Oumbro de 1997 o grupo lança o seu 
segundo trabalho de originais de titulo Mappa 
do Coraçdo de onde foi retirado o single 
"Dunas" que figurou nos tops radiofónicos em 
finais desse ano. Neste álbum as Vozes da Rádio 
contarum com a colaboração de Rui Veloso. Sara 
Tavares,GaiteirosdeLisboaeManuel Luís 
Goucha bem como de alguns outros instrumen­
t1su1s. 

2006 é marcado pelos quinze anos do grupo 
epelapropostadeumconcenofeitoessencial­
mente 1i coppella onde se reúne o melhor que as 
Voz.esdesenvo\veramatéhoje. 
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Pacolbanez 

PACO IBÃNEZNASCEU em Valência em 1934. Viveu grande 
parte da su<1 vida no exílio.em França. Em criança.acompanhan­
do os seus pais: quando adulto. por pressão do regime de Franco, 
que o proibiu de cantar em qualquer local de Espanha. Em Paris 
descobre a música de Georges Brassens e de Atahualpa Yupan­
qui. duas referências maiores na sua fonnação artística e ideo­
lógica. No final dos anos 1950, ao compor uma canção sobre um 
poema de Góngora. encontra o seu caminho - escrever canções 
com base em poemas de grandes autores espanhóis e interprelá­
-las. quase sempre sozinho. com a sua guitarra. Canções em que 
a força da palavra cantada ''é uma anna carregada de futuro". 
Canções que falam do exílio e da liberdade, da luta e da espe­
rança. da violência e da alegria. lbáfíez. segundo Vasquez 
Montalbán, "pratica constantemente a provocação cultural. a crí­
tica dura e dirccta contra o.~ inimigos sucessivos da emancipação 
individual e social". Ouvi-lo, agora que tem 74 anos e pentlanece 
lutando pelos mesmos ideais, continua a ser uma experiência 
emocionante, um tempo de reflexão, sobre a nossa vida e sobre 
a nossa responsabilidade perante os outros. Nas palavras de 
Goytisolo. às quais Paco lbáíiez juntou uma música tão bela, 
··nunca te entregues. ni te apartes,/ junto ai camino. nunca digas 
I no puedo más y aquí me quedo. /Outros esperan que resistas. 
! Que les ayude tu canción". Ou. como diz Blas de Otero. noutro 
poema que Paco mu.sicou ... quando tudo perdermos. ainda resla 
a palavra". Num mundo tão incerto, em que tudo se passa a uma 
velocidade desmedida. em que só com esforço alguns con­
seguem parar para pensar, vale a pena ouvir os poemas tão fortes 
e, por vezes, comoventes, que Paco lbái'iez tão bem canta. 
Com a sua voz e a sua guitarra. 

Um a.specto geral da conferência de imprensa de 23 de Março, quando o espectáculo foi apresentado na sede da A25A 
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Sílvia Alberto e Júlio Isidro serão de novo os apresentadores da grande festa das cantigas de Abril 

José Manuel Marquitos e José Fragoso, vice-presidente e director de programas da R1P, à comersa com Vasco Lourenço 
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